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RESUMO: A capacidade de absorção e concentração de enxofre difere entre espécies classificadas
num mesmo grupo de exigência nutricional. A produção de massa seca e concentração de enxofre
na parte aérea do capim-tifton-85 e capim-tanzânia, foram estudadas em função da aplicação de
enxofre (0, 10, 20, 30 e 40mg dm-3), em Latossolo Vermelho textura argilosa, em Jaboticabal (SP). O
ensaio foi realizado em delineamento inteiramente ao acaso com quatro repetições. As produções
de massa seca das espécies foram menores sem aplicação de enxofre. Houve efeito linear positivo
de doses de enxofre na concentração de enxofre no capim-tifton-85 e efeito quadrático no capim-
tanzânia. O capim-tifton-85 possui maior concentração de enxofre e é mais responsivo a aplicação
de enxofre que o capim-tanzânia, aumentando a produção de massa seca com menor dose do
nutriente.

Palavras-chave: casa-de-vegetação, fertilização  com enxofre, forrageira, macronutriente, nutri-
ção mineral.

FORAGE MASS AND SULFUR CONCENTRATION IN Panicum maximum JACQ. CV. TANZÂNIA AND
Cynodon dactylon (L.) PERS CV. TIFTON-85 IN RESPONSE TO SULPHUR RATES

ABSTRACT: The absorption capacity and sulphur concentration diverges among species classified
in a same group of nutritional demand. This experiment was carried to evaluate forage mass and
sulphur concentration in the aerial part of  Cynodon dactylon cv. Tifton-85 and Panicum maximum
cv. Tanzania grasses in response to sulphur rates (0, 10, 20, 30 and 40 mg dm-3). The experimental
design was completely randomized with four replications. In both species the forage mass was
smaller without the sulphur. There was positive linear effect on sulphur rates in sulphur
concentration on the Tifton-85 and quadratic effect on the Tanzânia. The tifton-85 grass posses
larger sulphur concentration and it is more responsive the sulphur application than Tanzânia
grass, increasing the production of dry mass with smaller doses of the nutrient.

Key words: forage grass, greenhouse, macronutrient, mineral nutrition, sulphur fertilization.
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INTRODUÇÃO

Mais de 90% dos solos utilizados em pastagens
no Brasil apresentam baixos teores de fósforo, cál-
cio, magnésio, zinco e cobre e, freqüentemente, com
problemas de toxicidade de alumínio e manganês
(MEIRELLES, 1993). O enxofre, ao lado dos outros cin-
co macronutrientes (nitrogênio, fósforo, potássio,
cálcio e magnésio), junto com os oito micronutrientes
(boro, cloro, cobre, ferro, manganês, molibdênio,
níquel e zinco), integra os elementos essenciais à
nutrição mineral das plantas, ou seja, as plantas
forrageiras dependem de cada um deles para o cres-
cimento normal (MONTEIRO et al, 2004). À falta de
nutrientes no solo disponíveis para absorção das
plantas reduz a capacidade de suporte da pastagem,
do ganho por animal e da produtividade dos reba-
nhos, constituindo-se em grande entrave à pecuária
nacional.

A intensificação de sistemas de produção ani-
mal em pastagens, além da divisão da área em pi-
quetes e adequação no manejo, requer suprimento
e equilíbrio de nutrientes no solo, compatíveis com
a produção almejada. Aumentar a eficiência de uti-
lização do nitrogênio e outros nutrientes aplicados
no solo, implica em menor impacto ambiental, me-
nores perdas e redução de custos com a alimenta-
ção dos animais, item de maior peso no custo total,
segundo JOBIM et al. (2007).

A eficiência de utilização do nitrogênio depende
da presença de outros nutrientes no solo disponí-
veis para a planta. De acordo com MONTEIRO et al.
(2004) nas situações em que se busca intensificação
da exploração de pastagens, com a aplicação de
adubo nitrogenado, a necessidade de atender a de-
manda por enxofre pode se tornar imperiosa. O re-
lacionamento entre enxofre e nitrogênio foi estuda-
do no capim-tanzânia por VENDEMIATTI e MONTEIRO

(2002) que demonstraram ser a produção de massa
desse capim dependente de equilíbrio no forneci-
mento desses dois nutrientes.  BATISTA e MONTEIRO

(2006), observaram que a dose de N foi determinante
para a concentração de enxofre no tecido das raízes
do capim-marandu. Os autores mencionam que a
deficiência de enxofre interfere na quantidade ab-
sorvida de nitrogênio e, como conseqüência, pode
induzir a planta a desenvolver deficiência de nitro-
gênio que, em muitos casos, acaba mascarando a
deficiência de enxofre. De acordo com BATISTA e
MONTEIRO (2007) a relação N:S dependem do forne-
cimento de N e de S. No trabalho de MATTOS et al.

(2001), com Brachiaria decumbens em casa-de-vege-
tação, observaram interação entre doses de N (0; 50;
100; 150 e 200mg dm3) e S (0, 30 e 60mg dm-3) de
forma que quanto maior a dose de N maior a con-
centração de S nas lâminas foliares.

O agrupamento das espécies de plantas
forrageiras baseado em exigências de fertilidade de
solo inclui os capins tanzânia e tifton-85 no mesmo
grupo, sendo recomendado as mesmas dosagens de
nutrientes tanto para formação quanto para manu-
tenção das forrageiras (RAIJ et al., 1996). No entanto,
as faixas de concentração de nutrientes adequados
mencionadas por esses autores, divergem entre as
forrageiras, indicando maior teor de enxofre no ca-
pim-tifton. A habilidade de extrair nutrientes do solo
e forma de utilização da forrageira varia entre as
espécies, podendo alterar o requerimento dos mes-
mos. A absorção depende de processos fisiológicos
e celulares ocorrendo no sistema radicular e com-
plexos processos iônicos e de transporte de nutrien-
tes no solo (TERUEL et al., 2000).

A utilização de adubos concentrados em N, P e
K que não contêm enxofre, pode ocasionar baixos
teores de enxofre no solo frente aos requerimentos
da planta, impossibilitando a manifestão do poten-
cial de crescimento da espécie. O enxofre é um
macronutriente essencial à planta sendo constituin-
te de base dos tecidos vegetais de grande importân-
cia na nutrição vegetal. A deficiência de enxofre fa-
vorece o acúmulo de compostos nitrogenados não
protéicos como nitratos e amidas, diminuindo a sín-
tese protéica e o valor biológico da proteína bruta
da planta (COWLING e BRISTOW, 1979; MILLARD, 1985).

Objetivou-se avaliar a produção de massa seca e
as concentrações de enxofre nas folhas do capim-
tifton-85 e capim-tanzânia considerando o forneci-
mento de enxofre na solução nutritiva.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa-de-vege-
tação nas dependências do Laboratório de Fertili-
dade do Solo da UNESP � Campus de Jaboticabal,
empregando-se amostra de terra representativa da
camada arável (0-20cm) de um Latossolo Vermelho
� textura argilosa, da região de Jaboticabal, com as
seguintes características: P resina = 7mg dm-3 ; pH
em CaCl

2
 = 4,7 ; K = 1,9mmol

c
 dm-3; Ca = 19mmol

c
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dm-3; Mg = 5mmol
c
 dm-3; H+Al = 28mmol

c
 dm-3; SB

= 26mmol
c
 dm3; CTC = 54mmol

c
 dm-3; V = 48%.

Foram avaliados os efeitos da aplicação de cinco
doses de enxofre na produção de massa seca e con-
centração de S-total na parte aérea do Panicum
maximum cv. Tanzânia e Cynodon Dactylon cv. Tifton-
85. As doses de enxofre empregadas foram equiva-
lentes a 0 (S

0
), 10mg dm-3 (S

1
), 20mg dm-3 (S

2
), 30 mg

dm-3 (S
3
), 40mg dm-3 (S

4
) de S.

Os vasos de alumínio foram lavados com deter-
gente, enxaguados com água de torneira e, em se-
guida, água deionizada e postos para secar. O solo
foi destorroado e peneirado em malha com abertu-
ra de 6 mm. Em seguida foi averiguada a densida-
de do solo. Cada vaso recebeu 6,685kg de solo cor-
respondente a 5,348dm3/vaso.

Com base na análise de solo calculou-se as quan-
tidades de 2,14g de CaCO

3
 p.a. e 1,54g de

4MgCO
3
.Mg(OH)

2
.5H

2
O p.a. por vaso para elevar o

índice de saturação por bases a 70%, mantendo-se a
relação Ca:Mg de 2:1. Os carbonatos foram mistu-
rados ao solo e transferidos para os vasos com duas
telas no fundo para evitar perda de solo.

Os vasos foram pesados um a um nivelando-se
o peso dos mesmos com água deionizada com base
na quantidade necessária para elevar a capacidade
de retenção a 60%. Inicialmente, foi realizada irri-
gação de 1.400mL por vaso com água deionizada.
Os vasos foram cobertos com jornais incubando-se
o solo por sete dias para reação com os corretivos.
No sétimo dia foi aplicada em todos os tratamen-
tos, 100mL de solução de nutrientes de modo a adi-
cionar: 150mg dm-3 de N, 120mg dm-3 de P, 150mg
dm-3 de K, 0,5mg dm-3 de B, 1,0mg dm-3 de Cu, 0,02
mg dm-3 de Mo e 1,5mg dm-3 de Zn por vaso. Os
adubos empregados foram os seguintes: CO(NH

2
)

2
,

KH
2
PO

4
; H

3
BO

3
, CuSO

4
.5H

2
O, (NH

4
)

6
MO

7
O

24
.4H

2
O

e ZnSO
4
.7H

2
O. Em seguida, foram aplicadas 100mL

de soluções com sulfato de amônio e uréia, confor-
me o tratamento. As doses de enxofre foram aplica-
das na forma de sulfato de amônio, sendo as dife-
renças nas doses de nitrogênio corrigidas através
da aplicação de uréia, balanceando a quantidade de
nitrogênio tratamento por tratamento. No tratamen-
to sem enxofre os sulfatos de amônia, cobre e zinco
foram substituídos por uréia e cloretos de cobre e
zinco, respectivamente.

Após essa adubação o solo foi incubado por mais

uma semana e posteriormente cada tratamento foi
transferido para uma caixa plástica para secar, ten-
do sido revolvido de dois em dois dias durante uma
semana. Depois de seco, o solo de cada tratamento,
foi novamente destorroado, peneirado e transferi-
do 5dm3 para cada vaso, correspondendo a 6,250
kg de solo por vaso, o restante foi encaminhado para
análise de enxofre de acordo com RAIJ et al. (1987).

O plantio do capim-tifton-85 foi realizado a par-
tir de 6 mudas por vaso. O plantio do capim-tanzânia
foi realizado através de sementes dispostas a lanço
e logo após a germinação foi feito desbaste deixan-
do-se apenas 4 plantas por vaso. O desbaste consi-
derou a forma de propagação (sementes ou mudas),
a ocupação de área e o hábito de crescimento das
espécies (prostrado ou ereto). O crescimento ereto
do capim-tanzânia aumenta as chances de
sombreamento impossibilitando excesso de plantas
no vaso, por outro lado, as mudas do capim-tifton
são mais sensíveis a desidratação que a semente do
capim-tanzânia e seu estabelecimento é mais tardio.
Os vasos foram cobertos com jornal para diminuir
a perda de água. Durante o estabelecimento dos
capins apenas borrifou-se água sobre os vasos para
manter a umidade superficial dos mesmos. A loca-
lização dos vasos na casa de vegetação foi
casualizada e alterada em esquema de rodízio de 2
em 2 dias. O ensaio foi conduzido por 48 dias, de
forma que o material vegetal analisado foi compos-
to por folhas completamente expandidas de ambas
as espécies. Foram realizadas  reposições diárias de
água deionizada nos vasos para elevar a capacida-
de de retenção de água do solo a 60%. Nas últimas
semanas elevou-se a 80% a capacidade de retenção
de água do solo, devido ao calor intenso.

As adubações de cobertura foram quatro, a pri-
meira aos 21 dias após o plantio com 25mg dm-3 de
N, a segunda aos 28 dias com 25mg dm-3 de N e K, a
terceira aos 35 dias com 50mg dm-3 de N e K e a
quarta aos 41 dias com 50mg dm-3 de N, os adubos
utilizados foram cloreto de potássio e uréia, iguais
para todos os tratamentos.

No final do período de crescimento a parte aé-
rea das plantas foi colhida a 5cm da superfície do
solo de cada vaso. As plantas foram lavadas em água
de torneira e, posteriormente, em água deionizada
mais detergente neutro (solução a 0,1%) por duas
vezes em diferentes recipientes. Depois de lavadas,
as plantas foram enxutas com toalhas de papel ab-
sorvente, acondicionadas em sacos de papel perfu-
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rados e postas para secar em estufa com circulação
de ar forçada acerca de 60 - 70 ºC, até peso constan-
te, para obtenção da produção de massa seca. Após
obtenção do peso seco, o material vegetal foi moído
para digestão e determinação da concentração de
S-total pelo método descrito por MALAVOLTA et al.
(1997).

O delineamento experimental foi o inteiramente
ao acaso, com 4 repetições. Os resultados foram sub-
metidos às análises da variância através do PROC
GLM e de regressão através do PROC REG (SAS
Institute Inc., 2003), adotando-se nível de

Tabela 1. Efeito de doses de enxofre na produção de massa seca (PMS) do capim-tifton-85 e capim-tanzânia

Letras minúsculas diferentes na linha, indicam diferença significativa (P<0,01).
PMS = produção de massa seca; MS = matéria seca; CV = coeficiente de variação.

significância de 5 %. Quando verificada a
significância de doses de enxofre na produção de
massa seca e concentração de enxofre, realizou-se
análise de regressão polinomial de melhor ajuste,
para os componentes de primeiro, segundo e ter-
ceiro grau.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de massa seca do capim-tanzânia
foi superior a do capim-tifton-85 independentemente
da dose aplicada (Tabela 1).

CV = 2,70 
Doses de S 
(mg dm-3) 

Tanzânia 
PMS  

(g de MS/vaso) 

Tifton-85 
PMS  

(g de MS/vaso) 
Quadrado 

médio  
Valor de F Pr > F 

0 48,76 a 33,67 b 573,50 385,17 <0,0001 

10 49,52 a 40,74 b 192,01 128,96 <0,0001 

20 50,10 a 40,85 b 216,69 145,53 <0,0001 

30 50,60 a 41,27 b 219,58 147,48 <0,0001 

40 52,77 a 42,22 b 276,04 185,39 <0,0001 

 

HOFFMANN (1992) verificou que a máxima produ-
ção de massa seca do capim-colonião foi alcançada
somente mediante aplicações de altas doses de en-
xofre a um Latossolo Vermelho-Escuro de baixa fer-
tilidade, corroborando com os resultados encontra-
dos neste trabalho com o capim-tanzânia. Por outro
lado, os resultados obtidos em trabalho de campo
realizado no Centro Internacional de Agricultura
Tropical (CIAT, 1981) com capim-colonião (Panicum
maximum) e braquiária (Brachiaria decumbens), de-
monstraram efeito positivo na produção de massa
seca com aplicação de 10 mg dm-3 de enxofre, con-
vergindo com os encontrados neste trabalho ape-
nas para o capim-tifton-85. Vale salientar que os te-
ores de S-SO4 disponíveis estão relacionados com o
pH do solo e os teores de matéria orgânica, argila e
óxidos, sendo que a maior probabilidade de resposta
à adubação sulfatada ocorre em solos com pH ele-
vados, baixos conteúdos de matéria orgânica e ar-
gila e que recebem cultivo intensivo com uso de fer-
tilizantes concentrados sem enxofre (RHEINHEIMER et
al., 2007).

WERNER e MONTEIRO (1988) constataram que em
condições de baixa disponibilidade de enxofre hou-

ve limitação na produção de massa seca, corrobo-
rando com os resultados encontrados. Os resulta-
dos estão de acordo ainda com FERRARI NETO et al.
(1994) que observaram em casa-de-vegetação que-
da de 60% na produção do capim-colonião (Panicum
maximum, Jacq) e da braquiária (Brachiaria decumbens,
Stapf) devido a deficiência severa de enxofre no solo.
MONTEIRO et al. (1995) citaram significativas redu-
ções na produção de massa seca da Brachiaria
brizantha cv. Marandu na ausência de enxofre.

SANTOS e MONTEIRO (1999), num experimento em
casa-de-vegetação com Brachiaria decumbens, encon-
traram aumento na produção de 19% com o aumen-
to da dose de enxofre no primeiro crescimento, con-
siderando a produção desde condições de omissão
do nutriente até a máxima produção, corroborando
aos resultados encontrados neste com o capim-
tifton-85.

Foi observada maior concentração de enxofre no
capim-tifton-85 do que no capim-tanzânia, indepen-
dente da dose aplicada (Tabela 2). De acordo com
GOONERATNE et al. (1989), a metionina e cisteína con-
têm mais de 90% do enxofre orgânico da forragem,
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sendo que a concentração de enxofre na forrageira
depende grandemente de sua concentração nas pro-
teínas e dificilmente excede 3g kg-1 de MS. No en-
tanto, foi observada concentração acima de 4g kg-1

de matéria seca no capim-tifton-85 quando aduba-
do com a dose de 40mg dm-3 (Tabela 2).

Embora, tenha sido observado maior produção
de massa seca do capim-tanzânia, a maior concen-

Tabela 02. Efeitos de doses de enxofre na concentração de enxofre no capim-tanzânia e tifton-85

Letras minúsculas diferentes na linha, indicam diferença significativa (P<0,01).
MS = matéria seca. CV = coeficiente de variação.

tração de enxofre no capim-tifton-85 implica em
maior extração do nutriente do solo.  Considerando
as médias de produção de massa seca e concentra-
ção de enxofre, a extração do nutriente pelo capim-
tanzânia foi de 68mg/vaso enquanto o capim-tifton-
85 extraiu 110mg/vaso (Tabela 3). A alta concentra-
ção de enxofre no capim-tifton-85 indica a necessi-
dade de reposições com maior periodicidade, prin-
cipalmente quando  utilizado como feno.

Tanzânia Tifton-85 CV = 12,58 
 Doses de S 
(mg dm-3) Concentração de S   

(g kg-1 de MS) 
Concentração de S  

(g kg-1 de MS) 
Quadrado 

médio  
Valor de F Pr > F 

0 0,62 b 1,12 a 0,72 11,07 0,0019 

10 1,10 b  1,90 a 1,63 25,06 < 0,0001 

20 1,45 b  2,82 a 4,62 70,99 < 0,0001 

30 1,70 b  3,75 a 10,50 161,18 < 0,0001 

40 1,75 b 4,02 a 12,89 197,84 < 0,0001 

 

Tabela 3. Extração de enxofre do capim-tanzânia e tifton-
85

Extração  de  enxofre em  g por vaso: produção de massa
seca (g/vaso) x concentração do nutriente (g kg-1) / 1000

Os resultados conferem com as faixas de con-
centração de nutrientes consideradas adequadas
para as forrageiras em questão, indicadas por RAIJ

et al., (1996), de 1,0 a 3,0g kg-1 de matéria seca e de
1,5 a 3,0g kg-1 de matéria seca, para o Panicum
maximum capim-colonião e capim-tifton-85. Confor-
me previsto por RAIJ et al. (1996) observou-se maior
concentração mínima de enxofre no capim-tifton-
85. No entanto, a absorção e concentração potencial
de enxofre no capim-tifton-85, esteve acima do va-
lor estimado por RAIJ et al. (1996).

Tanzânia Tifton-85 
Doses de S 

(mg dm-3) 
Extração de S 

(mg/vaso) 

Extração de S 

(mg/vaso) 

0 30,23 37,71 

10 54,47 77,40 

20 72,64 115,19 

30 86,02 154,76 

40 92,34 169,72 

Médias 67,14 110,95 

 

A concentração de enxofre do capim-tanzânia no
tratamento sem enxofre foi semelhante a concentra-
ção encontrada por FAQUIN et al. (1994). Esses auto-
res verificaram concentrações de enxofre na parte
aérea do capim-colonião cultivado em solo defici-
ente do elemento de 0,60g kg-1, classificando-o de
extremamente baixo. No entanto, as concentrações
de 0,62 e de 1,12g kg-1, para o capim-tanzânia e tifton-
85, respectivamente, encontrados neste trabalho,
atenderiam aos requisitos mínimos dos bovinos em
pastejo, segundo o NATIONAL RESEARCH COUNCIL

(1976), que é de 0,10%.

Houve efeito linear positivo das doses de enxo-
fre na produção de massa seca do capim-tanzânia e
efeito cúbico no capim-tifton-85 (Figura 1). Com o
aumento das doses de enxofre foi observado incre-
mento inicial substancial na produção de massa seca
do capim-tifton-85 e posteriormente manutenção
dos valores com breves oscilações. Diferentemente,
a produção de massa seca do capim-tanzânia au-
mentou gradativamente de forma lenta e contínua,
sendo os efeitos mais expressivos com maiores do-
ses (Figura 1).

Os resultados demonstram a importância da pre-
sença do  enxofre  no solo disponível para a planta
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y = 0,0102x2 + 0,6154x + 9,6357

R2 = 0,9982
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Figura 1. Efeito de doses de enxofre na produção de
massa seca do capim-tanzânia e tifton-85

para o pleno desenvolvimento do capim-tifton-85 e
a menor quantidade de enxofre necessário para que
a espécie manifeste seu potencial produtivo, quan-
do comparado ao capim-tanzânia. O capim-tifton-
85 foi mais susceptível a redução na produção de
massa seca em função da deficiência de enxofre e
mais responsivo a aplicação do nutriente.

Houve efeito linear positivo de doses de enxofre
na concentração de enxofre do capim-tifton-85 e efei-
to quadrático na concentração de enxofre do capim-
tanzânia (Figura 2). Estes efeitos devem-se ao au-
mento na concentração de enxofre no capim-tifton-
85 conforme o aumento da dose de enxofre, e ao
incremento decrescente, lento e gradual, na concen-
tração de enxofre do capim-tanzânia.

Figura 2. Efeito de doses de enxofre na concentração de
enxofre no capim-tanzânia e tifton-85

O efeito de doses de enxofre na concentração
desse nutriente nas plantas pode estar relacionado
com a eficiência de utilização do nitrogênio. O ni-
trogênio aumenta a área foliar e a transpiração da
planta favorecendo nutrientes absorvidos por fluxo
de massa. Além disso, o amônio pode ter como ânion
acompanhante o sulfato, contribuindo com o aumen-
to da concentração de enxofre nas plantas. No tra-
balho de MATTOS et al. (2001), com Brachiaria
decumbens em casa de vegetação, observou-se
interação entre doses de N (0; 50; 100; 150 e 200mg
dm-3) e S (0, 30 e 60mg dm-3) de forma que quanto
maior a dose de N maior a concentração de S nas
lâminas foliares.

Não houve efeito das espécies de gramínea no
teor de S do solo (28,05 e 28,10mg dm-3 nos solos de
cultivo do capim-tanzânia e tifton-85, respectiva-
mente). Embora a produção de massa seca do ca-
pim-tanzânia seja superior a do capim-tifton-85, foi
observado maior concentração de enxofre no capim-
tifton-85, compensando a extração do nutriente pela
maior retirada de massa do capim-tanzânia. Dessa
forma, a maior extração de enxofre do capim-tifton-
85 quando comparada com a extração de enxofre
do capim-tanzânia, foi praticamente imperceptível
quando observada pelas análises de solo (Figura 3).

Figura 3. Efeito de doses de enxofre no teor de enxofre
do solo

Embora 90 % do S-total da maioria dos solos
encontrem-se na forma orgânica (SOLOMON et al.,
2005), os teores de S no solo aumentaram com mai-
ores aplicações do nutriente, uma vez que as plan-
tas não absorvem tudo e as perdas não seriam tão
expressivas. Neste ponto, as doses de enxofre pro-
porcionaram diferentes efeitos no teor de enxofre
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no solo de acordo com a espécie de planta cultiva-
da. Houve efeito linear positivo das doses de enxo-
fre no teor de enxofre no solo em que foi cultivado
o capim-tifton-85 e, efeito quadrático no solo em que
foi cultivado o capim-tanzânia (Figura 3).

O efeito quadrático das doses de enxofre no teor
de S no solo em que foi cultivado o capim-tanzânia
acompanha o efeito quadrático das doses de enxo-
fre sobre a concentração de enxofre na espécie. A
diferença do sistema radicular das espécies e maior
produção de massa seca do capim-tanzânia implica
em maior volume de raízes e maior exploração do
solo, ocasionando pequenas oscilações na quantida-
de de enxofre no solo. MONTEIRO e ONO (1995) obti-
veram respostas significativas na massa seca de
raízes de Brachiaria brizantha em função da aplica-
ção de enxofre na solução nutritiva.

O efeito linear de doses de enxofre na concentra-
ção de enxofre no capim-tifton-85 resultou em ex-
trações proporcionais do nutriente e, conseqüente-
mente, em teores proporcionais na análise de solo,
resultando em efeito linear das doses de enxofre no
teor de S do solo (Figura 3).

CONCLUSÃO

A deficiência de enxofre reduz a produção de
massa seca do capim-tanzânia e tifton-85. O capim-
tifton-85 possui maior concentração de enxofre e é
mais responsivo a aplicação de enxofre que o ca-
pim-tanzânia, aumentando a produção de massa
seca com menor dose do nutriente.
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